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 RESUMO 
 O transtorno do espectro autista (TEA) consiste em um transtorno do 

neurodesenvolvimento caracterizado pela presença de prejuízos na comunicação, interação 

social e comportamentos repetitivos e estereotipados. Realizou-se uma busca, sob 

orientação do modelo PRISMA, nas plataformas BVS, Embase, PsycInfo, PubMed e Web 

of Science entre 2001 e 2022. O objetivo foi realizar uma revisão sistemática para investigar 

a eficiência do treino cognitivo de crianças e adolescentes com TEA em aspectos de 

memória de trabalho e atenção. Os resultados demonstraram melhoras na atenção, na 

memória de trabalho e nas habilidades acadêmicas em crianças submetidas ao treino 

cognitivo quando comparadas ao grupo controle. 

 PALAVRAS-CHAVE: 
 Transtorno do Espectro Autista; Treino Cognitivo; Atenção; Memória de Trabalho; Revisão 

Sistemática. 

  

 ABSTRACT 
 Autism Spectrum Disorder (ASD) consists of a neurodevelopmental disorder characterized 

by the presence of impairments in communication, social interaction, and repetitive and 

stereotyped behaviors. A search was carried out, under the guidance of the PRISMA model, 

on the VHL, Embase, PsycInfo, PubMed, and Web of Science platforms between 2001 and 

2022. The objective was to carry out a systematic review to investigate the efficiency of 

cognitive training in children and adolescents with ASD on aspects of working memory and 

attention. The results showed improvements in attention, working memory, and academic 

skills in children submitted to cognitive training when compared to the control group. 

 KEYWORDS: 
 Autism Spectrum Disorder; Cognitive Training; Working Memory; Attention; Systematic 

Review. 

  

 RESUMEN 

 El trastorno del espectro autista (TEA) consiste en un trastorno del neurodesarrollo 

caracterizado por la presencia de alteraciones en la comunicación, interacción social y 

comportamientos repetitivos y estereotipados. Se realizó una búsqueda, bajo la guía del 

modelo PRISMA, en las plataformas BVS, Embase, PsycInfo, PubMed y Web of Science 

entre 2001 y 2022. El objetivo fue realizar una revisión sistemática para investigar la 

eficiencia del entrenamiento cognitivo en niños y adolescentes con TEA en aspectos de 

memoria de trabajo y atención. Los resultados mostraron mejoras en la atención, en la 

memoria de trabajo y en las habilidades académicas en los niños que realizaron el   

entrenamiento cognitivo en comparación con el grupo control. 

  PALABRAS CLAVE: 
Trastorno del Espectro Autista; Entrenamiento Cognitivo; Atención; Memoria de Trabajo; 

Revisión Sistemática. 

 

 

O transtorno do espectro autista (TEA) consiste em um transtorno do 

neurodesenvolvimento caracterizado pela presença de prejuízos relacionados com a habilidade 

de comunicação e interação social, assim como a presença de comportamentos repetitivos e 

estereotipados, como a tendência em aderir a rotinas, na inflexibilidade e em padrões de 

interesses restritos (Passos et al., 2020; Wagle et al., 2021). Possui etiologia orgânica, associada 

com disfunções genéticas, bioquímicas e neuropsicológicas, com manifestações iniciais 

presentes antes dos 36 meses que resultam em prejuízos em diversas áreas do desenvolvimento 
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(Pietsrzak & Facion, 2006). O transtorno pode ser classificado em três níveis de gravidade, 

tendo como fator preponderante para essa classificação o grau de comprometimento 

ocasionado em relação ao nível de dependência de suporte de outras pessoas ou profissionais 

(Araújo et al., 2022). O Nível 1 de suporte, denominado como aquele que “Exige Apoio”, 

refere-se ao autismo leve, em que as crianças apresentam dificuldades para estabelecer uma 

relação social com outras pessoas, podendo manifestar pouco interesse em se relacionar com 

os demais. Neste nível de autismo, o nível de suporte é menor, porém, diante da ausência de 

apoio, os prejuízos podem ser observáveis. O Nível 2 é aquele que “Exige Apoio Substancial”, 

caracterizado pelo nível um pouco mais grave de prejuízos na interação e na comunicação 

verbal e não verbal. Mesmo com a presença de apoio, ainda assim, é possível observar 

limitações nas interações sociais e a dificuldade na modificação do foco de suas ações.  Já o 

Nível 3, que “Exige Apoio muito Substancial”, observa-se o transtorno no modo severo, 

podendo acarretar a perda de habilidades de interação social, de comunicação e linguística. 

Nestes casos, o indivíduo necessita ainda mais de apoio em decorrência dos déficits mais 

graves em relação à comunicação verbal e não verbal, apresentando prejuízos evidentes no 

estabelecimento de interação social, além de poder apresentar atraso cognitivo e deficiência 

intelectual (Associação Americana de Psiquiatria [APA], 2023; Souza, et al., 2019). Uma 

pesquisa atualizada a cada dois anos nos Estados Unidos da América (EUA) pela principal 

referência mundial no que diz respeito à prevalência de autismo – o Centro de Controle e 

Prevenção de Doenças (CDC) –, divulgou, em março de 2023, considerando dados coletados 

no ano de 2020, que a prevalência de crianças com TEA e com oito anos é de uma a cada 36 

crianças na população local, sendo aproximadamente 4% composta por meninos e 1% por 

meninas, demonstrando um aumento quando comparada à publicação realizada em 2021, 
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referente aos dados coletados em 2018, nos quais a estimativa era de uma a cada 44 crianças 

(Maenner et al., 2023).  

A intensidade dos prejuízos dos comportamentos repetitivos, estereotipados e da 

comunicação social presentes na pessoa com TEA está associada ao seu nível de desempenho 

intelectual (APA, 2023), e nas habilidades cognitivas como a flexibilidade cognitiva, 

planejamento de ações, controle de impulsos, atenção e memória de trabalho (Bosa et al., 2016; 

Costa & Antunes, 2017). Esses domínios compõem processos cognitivos de alto nível 

denominados funções executivas (FE) (Hamdan & Pereira, 2009), sendo estas muitas vezes 

associadas aos lobos frontais que controlam processos de nível inferior, com a finalidade de 

direcionar comportamentos para um determinado fim (Friedman & Miyake, 2017). 

Apresentam um padrão geral de funções compartilhadas, mas distintas, um padrão descrito 

como unidade e diversidade, ou seja, além de envolver o controle de processos de nível inferior, 

quaisquer tarefas das FE incluem processos não executivos que podem influenciar o 

desempenho de outras tarefas para além daquelas de interesse (Friedman & Miyake, 2017), 

exercendo um importante papel no processo de aprendizagem e consequentemente no 

desempenho acadêmico (Hamdan & Pereira, 2009).  

A flexibilidade cognitiva, também denominada flexibilidade mental, envolve a 

habilidade do indivíduo em lidar com numa nova situação, ou mesmo, saber sanar um problema 

(Carvalho, 2000). Prejuízos nessa habilidade muitas vezes se apresentam por meio do apego à 

rotina, do pensamento rígido e da dificuldade em se ajustar a mudanças inesperadas (Moore, 

2005), aspectos estes que são algumas das características presentes no TEA, seja ele com 

desenvolvimento intelectual dentro ou acima da média (Cardoso, 2016). Desta forma, é 

possível observar que pessoas acometidas pelo TEA apresentam pouca flexibilidade cognitiva, 



 

Psicol. Pesqui. | 19 | 1-26 | 2025  DOI: 10.34019/1982-1247.2025.v19.38945 

 

Teodoro, P. C. S., & Rossini, J. C.            5 

podendo essa falha ser observada nos comportamentos repetitivos, na rigidez do pensamento e 

na dificuldade de aceitar mudanças.  

O controle inibitório ou controle de impulsos permite o indivíduo inibir respostas a 

estímulos distratores e preponderantes, ou ainda, interromper respostas que estejam em curso 

(Barkley, 2001). É a capacidade de inibir estímulos presentes no ambiente, comportamentos e 

pensamentos que podem vir a distrair o indivíduo e, por sua vez, comprometer ou interromper 

o curso eficaz de uma tarefa ou ação (Barkley, 2002). Essa habilidade de inibição parte do 

próprio indivíduo e não do meio em que está inserido, envolvendo ainda a atenção seletiva que 

prioriza determinados estímulos em detrimento de outros (Cardoso, 2016). A incapacidade de 

inibir ações e pensamentos durante a execução de uma atividade pode levar a comportamentos 

rígidos, dificultando o direcionamento da atenção a outro objeto (Martos-Pérez & Paula-Pérez, 

2011).  

A complexa habilidade de planejamento consiste em monitorar, avaliar e atualizar as 

ações planejadas, possibilitando atingir o objetivo proposto pelo indivíduo (Jurado & Rosselli, 

2007). Em decorrência da dificuldade de fazer uso da voz interior para conduzir um 

comportamento, crianças com TEA tendem a comprometer atividades do cotidiano que 

requerem planejamento, apresentando dificuldade na regulação de suas próprias condutas 

(Cardoso, 2016). A impossibilidade de pensar em novas estratégias e de planejar leva os 

indivíduos com TEA a apresentar comprometimentos de flexibilidade cognitiva como os 

comportamentos repetitivos e estereotipados. Isso ocorre devido ao fato dessa população 

possuir uma tendência a serem muito literais no modo de pensar, prendendo-se aos detalhes, o 

que as deixam com pouca compreensão abstrata da informação. 
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Os processos atencionais são fundamentais para o desenvolvimento da função cognitiva 

de ordem superior, que consiste na capacidade do indivíduo de responder predominantemente 

aos estímulos que lhe são significativos. Está relacionada ao processamento preferencial de 

determinadas informações sensoriais (Chukoskie et al., 2018). Embora não seja um critério 

diagnóstico, fatores de atenção atípicos têm sido com frequência relatados como parte do perfil 

cognitivo no TEA, e seu comprometimento consiste em um dos primeiros e mais persistentes 

sintomas do transtorno. Pesquisas sobre o surgimento do fenótipo TEA sugerem que as 

diferenças em aspectos atencionais podem surgir precocemente na sintomatologia do 

transtorno (Chukoskie et al., 2018). 

Especificamente sobre a atenção seletiva, Sternberg (2016) descreve como sendo a ação 

de escolher entre prestar atenção a alguns estímulos enquanto ignoram outros. De modo 

convergente, Dias e Seabra (2013) descrevem como sendo “a habilidade de selecionar apenas 

o que é importante para determinada tarefa em dado momento, em detrimento de estímulos 

irrelevantes do ambiente” (p. 10). Estudos sugerem que a atenção seletiva em crianças com 

autismo pode apresentar característica hiperfocal, ou seja, a focalização dos recursos 

atencionais por um longo período, em um estímulo específico, comprometendo dessa maneira 

a capacidade de realocação dos recursos atencionais (Lovaas, 2002).  

A memória de trabalho, por sua vez, de acordo com o trabalho de Baddeley (1974; 

1986; 2018) consiste em um sistema de armazenamento temporário de informações que 

permite ao indivíduo manipulá-las enquanto executa ações presentes. Além disso, consiste em 

um componente central das FE, sendo responsável pela seleção, iniciação e encerramento do 

processamento da informação. Esse processo é regulado por dois subsistemas de memória, o 

subsistema fonológico (alça fonológica) e o subsistema visuoespacial (Macizo et al., 2016). O 

sistema complexo na qual a memória de trabalho está inserida exerce um papel fundamental 
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durante as interações sociais, assim como no reconhecimento de aspectos emocionais e sociais 

do ambiente circundante. Assim, um prejuízo neste sistema, especialmente em pessoas com 

TEA (Bankó et al., 2009), pode acarretar diversos problemas, como a dificuldade em focalizar 

e sustentar a atenção, e a dificuldade de organização hierárquica de tarefas, que podem, por sua 

vez, gerar impactos significativos no desenvolvimento emocional, na comunicação e interação 

social desses indivíduos (Rocha et al., 2014). 

No que concerne à existência de estudos, há uma dificuldade de investigação mais 

detalhada e específica sobre o funcionamento da memória de trabalho em crianças e 

adolescentes com TEA, dada a observância de lacunas que abordam o tema e estudos que 

apresentam resultados contraditórios (Macizo et al., 2016). Assim, é importante avaliar se o 

treino cognitivo precoce pode minimizar prejuízos no desenvolvimento e contribuir para a 

melhora da atenção, da memória de trabalho, das habilidades linguísticas e no desempenho 

acadêmico de crianças e adolescentes com TEA. Neste sentido, o treinamento da memória de 

trabalho, bem como da atenção, tem sido proposto como uma alternativa potencialmente útil e 

preferível para crianças acometidas pelo TEA (Benyakorn et al., 2018). Devido à sobreposição 

dos prejuízos na memória de trabalho e na atenção observada nesses indivíduos, acreditamos 

inicialmente que a intervenção pode gerar impacto direto nessas habilidades de maneira 

positiva, contribuindo para a diminuição da gravidade dos sintomas e levando a um melhor 

funcionamento social, comportamental e acadêmico. 

O objetivo geral do presente estudo foi realizar uma revisão sistemática das publicações 

realizadas nos últimos 20 anos, no que concerne ao treino cognitivo de crianças e adolescentes 

com TEA. Como objetivos específicos, pretendeu-se investigar a eficiência do treino cognitivo 

sobre a memória de trabalho e atenção, bem como descrever os métodos e protocolos de treino 

cognitivo utilizados nos estudos, sua amostra e seus respectivos resultados. 
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Método 

A presente revisão sistemática seguiu as orientações do modelo PRISMA – Principais 

Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análise (Page et al., 2021), buscando responder 

à seguinte pergunta: Qual é a eficiência do treino cognitivo na memória de trabalho e atenção 

em crianças e adolescentes com TEA?  

Levantamento Bibliográfico 

A revisão sistemática foi baseada na busca eletrônica entre os meses de agosto de 2021 

e junho de 2022. As plataformas utilizadas para essa pesquisa foram: BVS, Embase, PsycInfo, 

PubMed e Web of Science. Optou-se por utilizar os descritores: autism spectrum disorders or 

autism or asperger syndrome and cognitive training. Os autores escolheram utilizar na seleção 

a opção de um ou outro em relação aos descritores autism spectrum disorders or autism or 

asperger syndrome devido à ocorrência de nomenclaturas diferentes referindo-se ao mesmo 

transtorno, além de permitir a identificação de um maior número de pesquisas potenciais para 

a revisão sistemática. As buscas foram limitadas ao período de 2001 a 2022. Os critérios de 

inclusão dos artigos para essa revisão foram: trabalhos empíricos; somente trabalhos 

publicados na língua inglesa; trabalhos que realizaram treino cognitivo no TEA com grupo 

controle; trabalhos que avaliaram apenas o TEA ou este comórbido com outro transtorno; que 

contavam com participantes crianças e adolescentes com idade entre três e 19 anos; trabalhos 

que fizeram uso de programas de treino cognitivo computadorizados; e trabalhos disponíveis 

na íntegra. Foi considerado ainda, o levantamento manual de possíveis estudos citados nos 

artigos para serem incluídos nesta revisão. Os trabalhos que não contemplaram os critérios de 

elegibilidade foram excluídos. 
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Figura 1  

Fluxograma de Inclusão dos Artigos 

 

Nota. Adaptado PRISMA por Page et al., 2021.  

A partir do conteúdo encontrado, foi realizada a leitura de todos os títulos e foram 

selecionados aqueles que apresentavam relação com o tema da revisão. Os estudos que se 

encontravam em duplicidade foram removidos. Na sequência, e de forma independente, os 

títulos e resumos foram lidos por dois pesquisadores e profissionais da área. Feito isso, 13 
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trabalhos foram selecionados para serem lidos na íntegra, e destes, sete trabalhos foram 

selecionados, uma vez que, apresentaram um delineamento que contemplava grupos 

experimentais e grupos controle. As etapas do processo de seleção dos artigos são apresentadas 

na Figura 1.  

Resultados 

Os estudos de modo geral objetivaram a avaliação da eficiência do treinamento 

cognitivo sobre fatores como atenção e memória de trabalho em crianças e adolescentes com 

TEA. Quanto ao desfecho dos treinamentos, os estudos apresentaram resultados contraditórios. 

A síntese geral dos estudos é apresentada nas tabelas: Anexo A, B e C. 

Discussão 

Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão sistemática das publicações 

realizadas nos últimos 20 anos, no que concerne à eficiência do treino cognitivo de crianças e 

adolescentes com TEA em aspectos de memória de trabalho e atenção. Considerando os 

estudos realizados, o CPAT foi o instrumento mais utilizado para a condução do treino 

cognitivo, estando presente em dois dos sete estudos identificados. Quanto ao número de 

participantes, o estudo realizado por Vries et al. (2015) foi o que contou com uma amostra 

maior, enquanto o de Spaniol et al. (2018) apresentou número menor de participantes. 

Independentemente do quantitativo da amostra, foi possível observar resultados satisfatórios e 

não satisfatórios após o treino cognitivo, porém, os resultados promissores foram em maior 

observância.  

Pessoas acometidas pelo TEA podem apresentar sintomatologia heterogênea a 

depender do nível de gravidade do transtorno, além de prejuízos nas FE relacionadas ao 

controle inibitório, ao planejamento, à fluência verbal, à memória de trabalho, à atenção e à 

flexibilidade cognitiva, que são processos cognitivos que exercem um importante papel no 
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processo de aprendizagem e consequentemente no desempenho acadêmico (Hamdan & 

Pereira, 2009). 

Em relação à memória de trabalho, nos estudos encontrados foram observados 

diferentes resultados, tendo em vista o tipo de MT avaliados. No estudo realizado por Vries et 

al. (2015), além de ter sido observado melhora, o treinamento dessa habilidade cognitiva 

mostrou-se melhor do que o treino de flexibilidade cognitiva e o treinamento simulado 

aplicado, consistindo este último na realização das mesmas tarefas de memória de trabalho e 

flexibilidade cognitiva, porém, permanecendo no seu nível baixo de exigência sem adaptação. 

De maneira convergente, no estudo de Macoun et al. (2021) foram observados ganhos na 

memória de trabalho visual. Em entrevistas pós-treino, 70% dos pais e 90% dos professores 

também relataram ganhos na memória de trabalho. No estudo de Yerys et al. (2019) não foram 

observados ganhos significativos na memória de trabalho espacial, e nos estudos de Macoun 

et al. (2021) e Faja et al. (2021) não se evidenciou transferência significativa para memória de 

trabalho verbal. Tendo a memória de trabalho como sendo aquela responsável pela seleção, 

iniciação e encerramento do processamento da informação conforme o modelo proposto por 

Baddeley et al. (1974; 1986), esta exerce um importante papel durante as interações sociais, 

assim como no reconhecimento de aspectos emocionais e sociais do ambiente. Sendo assim, 

prejuízos nessa habilidade cognitiva, especialmente em pessoas acometidas pelo TEA (Bankó 

et al., 2009), podem acarretar problemas como a dificuldade de focalizar e sustentar a atenção 

e dificuldade em organização e hierarquização, que podem, consequentemente, impactar de 

modo significativo nas interações sociais, no desempenho acadêmico e no desenvolvimento 

emocional (Rocha et al., 2014). 
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No treino cognitivo da atenção também foram observados resultados contraditórios. No 

estudo conduzido por Vries et al. (2015), houve melhora atencional, mas não de forma 

significativa na capacidade de inibição da informação irrelevante. Powell et al. (2016) 

identificaram mudanças importantes e seletivas na atenção visual sustentada. Efeitos de 

treinamento também foram observados no desengajamento da atenção visual, mas nenhuma 

evidência consistente de transferência foi observada para tarefas não treinadas de tempo de 

reação sacádico e do olhar antecipatório. Resultados contraditórios também foram verificados 

no estudo de Yerys et al. (2019), pois, apesar da viabilidade e aceitabilidade se apresentarem 

de forma satisfatória em relação à capacidade da criança em prestar atenção, e dos pais 

relatarem reduções na sintomatologia de TDAH, o grupo experimental não apresentou ganho 

significativo no desempenho de atenção variável. Além disso, o grupo controle – que realizou 

tarefa de construção de palavras a partir de uma série de letras, sendo recompensados aqueles 

que gerassem palavras mais longas –, não apresentou ganhos ou perdas no desempenho da 

atenção. 

Os resultados dos estudos de Spaniol et al. (2018) e Spaniol et al. (2021) foram 

semelhantes. Foi observada melhora naqueles submetidos ao treino cognitivo e à deterioração 

do grupo controle na habilidade atencional. Também houve melhora no tempo de concentração 

e na execução de tarefas escolares relacionadas à matemática, à compreensão da leitura e ao 

desempenho de cópia sem a necessidade de grande emprego de incentivo externo. 

Especificamente no estudo de Spaniol et al. (2018), a relação entre a melhora da atenção e o 

grupo foi marginalmente significativa, com mais relatos de melhorias na atenção no grupo 

experimental (87,5%, 7 de 8) em comparação com o grupo controle.  
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As crianças que realizaram o treinamento também tiveram significativamente mais 

relatos de melhora do desempenho acadêmico (8 de 8, 100%) em comparação com as crianças 

do grupo controle, demonstrando que o treinamento pode ser promissor para a redução de 

obstáculos para o âmbito acadêmico de pessoas com TEA. Macoun et al. (2021) também 

obtiveram resultados satisfatórios em relação à atenção seletiva, mostrando redução 

significativa nos erros em uma medida de fluência matemática e redução do número de 

tentativas de resolução de problemas. Os ganhos não foram observados para a atenção dividida 

e sustentada, porém, devido à maior ênfase dada na atenção seletiva durante o treino. 

Quanto ao relato qualitativo, 90% dos pais e 70% dos professores também indicaram 

ganhos no foco atencional. Mudança na resposta neural relacionadas à FE, no comportamento 

e na generalização de habilidades também foram observados no estudo de Faja et al. (2021), 

demonstrando a redução de sintomas de comportamentos repetitivos. A partir disso, tem-se que 

os processos atencionais são fundamentais para o desenvolvimento da função cognitiva de 

ordem superior. Embora não seja um critério para diagnóstico, fatores de atenção atípicos têm 

sido com frequência relatados como parte do perfil cognitivo no TEA, evidenciando que o 

comprometimento atencional consiste em um dos primeiros e mais persistentes sintomas do 

transtorno. Pesquisas sobre o surgimento do fenótipo TEA sugerem que as diferenças em 

aspectos atencionais podem surgir precocemente na sintomatologia do transtorno (Chukoskie 

et al., 2018).  

A flexibilidade cognitiva foi citada e avaliada em dois dos estudos selecionados. No 

estudo realizado por Vries et al. (2015), foi observada uma melhora nessa habilidade, apesar 

desta não ter mostrado melhor efeito em relação à memória de trabalho. Em contrapartida, no 

estudo de Macoun et al. (2021), apesar de 70% dos pais e 90% dos professores indicarem 

ganhos na flexibilidade cognitiva e em outras habilidades, a análise quantitativa não evidenciou 
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ganhos nesse processo cognitivo, uma vez que, o treino focou fortemente no treino da memória 

de trabalho visual e em atividades de atenção seletiva. Nesse sentido, a flexibilidade mental 

envolveu a capacidade do indivíduo de lidar com uma nova situação, ou mesmo de saber sanar 

um problema (Carvalho, 2000). Prejuízos nessa habilidade muitas vezes se apresentam por 

meio do apego à rotina, do pensamento rígido e da dificuldade em se ajustar a mudanças 

inesperadas (Moore, 2005), que são algumas das características do TEA, seja ele com 

desenvolvimento intelectual dentro ou acima da média (Cardoso, 2016). Desta forma, é 

possível observar que pessoas acometidas pelo TEA podem apresentar pouca flexibilidade 

cognitiva, podendo essa falha ser observada nos comportamentos repetitivos, na rigidez do 

pensamento e na dificuldade de aceitar mudanças. 

A partir dos achados, pudemos observar que os estudos apresentaram dados positivos 

em relação à eficiência do treino cognitivo sobre os domínios de memória de trabalho e atenção 

de crianças e adolescentes com TEA, que se estenderam para ganhos no desempenho 

acadêmico, social e comportamental. Os resultados evidenciaram ainda a potencialidade do 

processo de intervenção a partir do treino cognitivo em questões relacionadas à aceitabilidade 

e ao envolvimento dessa população para com os instrumentos computadorizados, favorecendo 

a manutenção da motivação dos grupos experimentais ao longo das semanas em que se 

perfizeram os treinos.   

Por se tratar de um levantamento bibliográfico, existem limitações no que diz respeito 

ao detalhamento de forma mais aprofundada da temática, tendo em vista o número de estudos 

identificados envolvendo o treino cognitivo e grupo controle no TEA. A partir disso, há a 

necessidade da realização de novas pesquisas empíricas para melhor elucidar as 

potencialidades, benefícios e fragilidades do treino cognitivo em crianças e adolescentes 

acometidos pelo TEA. 
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Considerações Finais 

Devido à apresentação sobreposta de prejuízos na atenção e memória de trabalho 

observados em indivíduos com TEA, de acordo com Kerns et al. (2017), a intervenção, além 

de gerar impactos direto nessas habilidades de maneira promissora, pode contribuir para a 

redução da gravidade da sintomatologia, levando a um melhor funcionamento de aspectos 

comportamentais, acadêmicos e sociais. Powell et al. (2016) também apontam que o treino 

cognitivo pode levar a mudanças em uma variedade de fatores não treinados anteriormente, 

como o aprender no ambiente escolar e em outros contextos sociais. Além disso, os efeitos do 

treino são mais eficientes quando administrados nos estágios iniciais do desenvolvimento 

(Wass et al., 2012; Wass et al., 2014). 

Os instrumentos utilizados nos estudos para o treino cognitivo no TEA, em diferentes 

níveis de eficiência, conseguiram obter resultados que contribuíram para favorecer aspectos 

relacionados à memória de trabalho, atenção, flexibilidade cognitiva e consequentemente na 

melhoria do desempenho acadêmico daqueles submetidos ao treino quando comparados 

àqueles que compuseram o grupo controle.  

Desta forma, diante dos resultados qualitativos promissores observados, é importante 

destacar a contribuição do treino cognitivo para crianças e adolescentes com TEA para o 

controle da sintomatologia relacionada a esta condição, assim como para a melhora na 

qualidade de vida dessa população. 
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ANEXO A 

Tabela 1  

Síntese dos Estudos Revisados Quanto aos Objetivos, Amostra e Faixa Etária dos 

Participantes 

Autores Objetivo 

Amostra 
Faixa 

Etária 
Experimental 

(n=165) 

Controle 

(n=117) 

Vries et al. 

(2015) 

Investigar duas condições de treinamento 

de FE em crianças com TEA. 

77 38 8–12 

Powell et al. 

(2016) 

Avaliar a viabilidade do treino cognitivo 

usando uma bateria de tarefas destinadas a 

direcionar o controle da atenção visual em 

crianças com TEA.  

9 8 3,7–

9,11 

Spaniol et al. 

(2018)               

Avaliar a eficácia do Treino Progressivo 

da Atenção (CPAT) na melhoria do 

desempenho acadêmico de crianças com 

TEA. 

8 7 6 –10 

Yerys et al. 

(2019)  

Examinar a viabilidade, aceitabilidade e 

eficácia preliminar do Projeto EVO para o 

controle cognitivo em crianças com TEA e 

sintomas de TDAH concomitantes.               

11 8 9–13 

Spaniol et al. 

(2021)             

Avaliar se a aplicação do CPAT pode levar 

a melhorias de atenção que podem ser 

transferidas para habilidades acadêmicas 

não treinadas de leitura, matemática e 

escrita. 

14 12 8–14 

Macoun et al. 

(2021)     

Investigar a eficácia de um programa de 

treinamento cognitivo baseado em jogos 

para melhorar a atenção e FE em crianças 

em idade escolar com TEA dentro do 

contexto escolar.  

11 9 6–12 

Faja et al. 

(2021)              

O objetivo foi testar a eficácia de um breve 

treinamento de FE baseado em 

computador combinado com treinamento 

presencial par crianças pequenas com TEA 

em nível comportamental e neural.               

35 35 7 – 11 
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ANEXO B 

Tabela 2  

Síntese dos Estudos Revisados Quanto aos Instrumentos e Procedimentos 

Autores Instrumentos Procedimentos 

Vries et al. 

(2015)                                                     

Braingame Brian O protocolo do treino contou com 25 sessões de 45 

minutos cada, incluindo dois blocos de treino de 

aproximadamente 15 minutos envolvendo tarefas de 

memória de trabalho, flexibilidade cognitiva e 

inibição da informação irrelevante. As crianças foram 

orientadas a realizar cinco sessões semanais com 

duração de 45 minutos cada, pelo período de seis 

semanas, sendo uma semana para descanso. Houve 

pós-treino com a finalidade de acompanhamento. 

Powell et al. 

(2016)               

Tarefas (Borboleta; Voe-

me; Suspeitos e Estrelas) 

Aplicação de bateria de quatro tarefas de treinamento 

do movimento ocular visando o melhor controle à 

interferência, resolução, inibição, busca visual, 

manutenção e alternância de tarefas. O efeito de 

treinamento foi avaliado em relação a um grupo 

controle, também com TEA, que participou de igual 

número de sessões, mas submetidos à apresentação de 

vídeos apropriados para a idade e animações enquanto 

seu movimento ocular era monitorado pelo rastreador 

ocular. O período de treino foi de seis semanas, dois 

dias por semana e com tempo de sessão aproximado 

de 15 a 20 minutos. Não houve pós-treino com a 

finalidade de acompanhamento após o treinamento. 

Spaniol et al. 

(2018)                                   

CPAT Tarefas estruturadas de atenção seletiva, sustentada, 

executiva e de orientação da atenção foram realizadas 

com níveis progressivos de dificuldade e pareadas 

com o desempenho individual de cada treinando. O 

treino cognitivo ocorreu em oito semanas, dois dias 

por semana e cada sessão teve duração de 45 minutos. 

Não houve pós-treino para acompanhamento. 

Yerys et al. 

(2019)                                                                  

Projeto EVO                 A intervenção adaptativa e multitarefa do Projeto 

EVO realizada contou com tarefas de atenção, 

memória discriminativa e tarefas viso motoras. 

Ocorreram cinco dias por semana durante o período 

de quatro semanas. Cada sessão teve duração de 25 

minutos em bloco de cinco minutos. Não houve pós 

treino para acompanhamento. 

Spaniol et al. 

(2021)                                   

CPAT O treino ocorreu duas vezes por semana pelo período 

de oito semanas e com duração de 45 minutos cada 

sessão. Para o grupo controle, três computadores 

foram disponibilizados com jogos para uso: Plantas 

versus Zumbis, Snoopy, Caracóis e Pacman. Esses 
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jogos também apresentam níveis de dificuldade. 

Houve nova avaliação após o período de três meses 

para acompanhamento dos resultados.  

Macoun et al. 

(2021)                        

Caribbean Quest (CQ)                  Cinco estruturas hierárquicas, com      minijogos 

autoajustáveis que treinam a memória de trabalho, a 

atenção seletiva, o controle inibitório e a atenção 

sustentada foram administradas. Ocorreram pelo 

período de oito semanas, três dias por semana, com 

duração de 30 minutos cada sessão. Não houve pós-

treino com a finalidade de acompanhar a permanência 

do efeito do treino. 

Faja et al. (2021) Programa de 

computador com tarefas 

de mudança de 

ambiente, inibição e 

memória de trabalho             

Foram administrados jogos que enfatizaram a 

mudança de ambiente, a inibição atencional e a 

memória de trabalho, e foram combinados com jogos 

presenciais para o desenvolvimento de metacognição 

no gerenciamento de frustrações. O treino ocorreu 

pelo prazo de 10 semanas, uma vez por semana, com 

duração média de 40 minutos para as quatro tarefas, 

seguidas de mais 20 minutos para o treino de 

metacognição. Não houve pós-treino para 

acompanhamento. 
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ANEXO C 

Tabela 3 

Síntese dos Resultados dos Estudos Revisados 

Autores Resultados 

Vries et al. 

(2015)                  

Tendência de melhora na memória de trabalho, flexibilidade cognitiva, atenção e 

funções executivas, comportamento social, nos sintomas de TDAH e na qualidade 

de vida conforme avaliação dos pais, mas não na capacidade de inibir a 

informação irrelevante. O treino da MT* mostrou melhor efeito do que a FC* e o 

treinamento simulado (mesmas tarefas de MT e FC, porém, em nível baixo de 

exigência). 

Powell et al.  

(2016)                  

Mudanças significativas na atenção visual sustentada. Observaram-se efeitos do 

treino no desengajamento da 

atenção visual, mas sem evidência robusta de transferência para aspectos não 

treinados de tempo de reação e olhar antecipatório. Houve aumento na duração 

do tempo da primeira fixação ocular para estímulos "interessantes" após o treino, 

mas não para a estímulos “desinteressantes”. Latências de desengajamento mais 

breves foram observadas no grupo treinado em relação ao controle. Não houve 

mudança significativa no tempo de reação sacádico médio após o treino. Houve 

efeitos significativos de transferência do treino para uma avaliação não treinada 

de atenção visual sustentada, sugerindo aumento no tempo do olhar para as 

imagens e melhora da atenção sobre alvos interessantes. 

Spaniol et al. 

(2018)                  

Melhora significativa do grupo experimental e melhoras e deterioração atencional 

do grupo controle. Em matemática, compreensão de leitura e desempenho de 

cópia (palavras escritas por minuto), houve melhora atencional para o grupo 

experimental e melhorias e deterioração no controle. Em entrevistas pré-

intervenção, professores relataram dificuldades nas atividades de interação social, 

aprendizagens acadêmicas e concentração e, após, melhorias na confiança, 

independência, no humor, entusiasmo, aumento das interações sociais, progresso 

em matemática e inglês e maior tempo nas tarefas escolares. No grupo controle, 

professores relataram melhorias no comportamento, independência e algum 

progresso acadêmico. 

Yerys et al. 

(2019)                  

O grupo de tratamento multitarefa não apresentou ganho significativo do 

desempenho de atenção variável. Os pais relataram reduções significativas dos 

sintomas de TDAH. Não foram observados ganhos significativos na MT espacial 

e nas habilidades sociais. No pós-treino, o grupo de tratamento educacional – 

grupo controle – não apresentou ganhos ou perdas significativas no desfecho do 

índice de desempenho da atenção variável, mas apresentou piora geral no 

respectivo índice com tamanho de efeito pequeno a médio. Sobre a viabilidade, 

observou-se um alto envolvimento com os tratamentos multitarefa ativos de 

educação controle. Já a aceitabilidade, pais e crianças sentiram que os tratamentos 

podem melhorar a capacidade da criança de prestar atenção, considerando uma 

abordagem válida para intervenção. 

Spaniol et al. 

(2021)                   

Melhorias em matemática, leitura, escrita e atenção no grupo CPAT, mas não no 

grupo controle. Os efeitos mantiveram-se três meses após a intervenção. O treino 
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da atenção mostrou-se potencial para a diminuição de obstáculos para o 

desempenho acadêmico de pessoas com TEA.    

Macoun et al. 

(2021)                          

Ganhos na MT visual, atenção seletiva e fluência matemática, mas não na MT 

verbal, atenção sustentada, dividida e FC, dada a ênfase dada nas habilidades que 

tiveram ganhos. Na transferência de habilidade cognitiva, houve redução 

significativa nos erros de fluência matemática e no número de tentativas resolução 

de problemas. Na fluência da leitura oral não houve diferenças significativas no 

pós-teste. 70% dos pais e 90% dos professores indicaram ganhos no foco 

atencional, eficiência e engajamento das crianças nas tarefas escolares, FC, MT e 

habilidades de organização. Houve ganhos na autorregulação do comportamento, 

como paciência e tolerância, e conclusão de tarefas escolares com melhor 

engajamento e foco atencional. 40% dos professores relataram aumento no uso 

de estratégias metacognitivas, incluindo, dentre elas, a repetição em voz alta com 

declaração de incentivo e o uso de cronogramas visuais.  

Faja et al. (2021)                  Mudança na resposta neural, comportamento baseado em laboratório e 

generalização de habilidades relacionadas à função executiva após o treino em 

relação ao grupo controle. Redução de sintomas de comportamento repetitivo. 

Sugere-se que um programa de treinamento, direcionado e acompanhado por um 

profissional seja viável para melhorar os comportamentos repetitivos de crianças 

em idade escolar com TEA. Não foram observadas evidências de transferência 

significativa para a MT verbal ou função social.               

Nota. *MT = Memória de Trabalho, *FC = Flexibilidade Cognitiva. 

 


